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a) A região Centro-Oeste do Brasil possui uma área de 1.606.354 km² e 
corresponde a 18,8% do território nacional.

b) Apesar de ser a segunda maior região do país em extensão territorial, é a 
menos populosa, tem 16,3 milhões de habitantes ou 8% da população do 
país. 

c) Entre as cinco regiões é a única não banhada pelo mar.

d) Região formada pelos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e pelo Distrito Federal.

Caracterização do Centro-Oeste



CONTEXTUALIZAÇÃO – PANORAMA DA POBREZA NO BRASIL
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CONTEXTUALIZAÇÃO – PANORAMA DA PROBREZA



Transferência aos cidadãos
UNIDADE DA 
FEDERAÇÃO

Bolsa 
Família

BPC Auxílio Gás
Seguro 

Desemprego
Benefícios

Previdenciários
Total

Goiás (GO) 2,78 bilhões 1,69 bilhão 27,02 
milhões

1,18 bilhão 8,29 bilhões 14,21 bilhões

Mato Grosso (MT) 1,46 bilhão 868,08 
milhões

17,31 
milhões

637,14 
milhões

3,75 bilhões 6,73 bilhões

Mato Grosso do 
Sul (MS)

1,16 bilhão 878,25 
milhões

21,22 
milhões

410,19 
milhões

3,36 bilhões 5,82 bilhões

Distrito Federal 
(DF)

1,02 bilhão 601,29 
milhões

22,61 
milhões

364,62 
milhões

4,13 bilhões 6,13 bilhões

TOTAL 6,42 bilhões 4,04 bilhões 88,16 
milhões

2,59 bilhões 19,53 bilhões 32,89 bilhões

Fonte: Relatório Comunica BR (Set/2024)



PESSOAS INSCRITAS NO CADÚNICO E PESSOAS 
QUE RECEBEM PBF JULHO/2024

REGIÃO CADÚNICO PBF PBF/CADÚNICO
CENTRO-OESTE 7.059.308 3.252.415 46,07%

NORDESTE 35.045.610 23.873.310 68,12%
SUDESTE 31.133.911 15.641.312 50,24%
NORTE 11.191.978 7.646.315 68,32%
SUL 9.621.985 4.126.783 42,89%
BRASIL 94.052.792 54.540.135 57,99%
Fonte: CECAD 2.0



CONTEXTUALIZAÇÃO – PANORAMA CADÚNICO

Neste contexto é fundamental que o BNB apoi projetos de desenvolvimento regional que gerem empregos, incluam 
comunidades vulneráveis, promova a inclusão sócio econômica e a sustentabilidade ambiental.



IVS e IDHM



IVS

– mede a vulnerabilidade social ( valores mais baixos indicam menor vulnerabilidade);

- O Nordeste apresenta um IVS mais elevado que a média nacional, o que sugere que a região 
enfrenta mais dificuldades sociais e econômicas. Isso reflete dificuldades históricas ligadas à 
pobreza, desigualdade de renda, acesso limitado a serviços de saúde, educação.

IDHM

- Reflete o desenvolvimento humano, considerando saúde, educação e renda ( valores mais 
altos indicam maior desenvolvimento)

- Embora haja melhora nesse indicador mas a região nordeste ainda enfrenta desafios em 
relação ao restante do pais. O nordeste está atrás de regiões como o centro-oeste e sul.Um 
banco comprometido com a transformação social, capaz de contribuir para tirar pessoas da 
pobreza;

IVS e IDHM: indicadores importantes para análise do 
desenvolvimento social e humano



“A situação dos créditos para os pequenos”



PRIORIZAR OS CRÉDITOS PARA PESSOAS DO CADÚNICO NAS AREAS URBANAS

1. Concentração Populacional: As áreas urbanas concentram uma grande parte da população, com 
uma alta densidade de pequenos negócios informais e formais. Priorizar o crédito nessas regiões 
garante maior alcance, potencializando o impacto econômico em um número maior de pessoas;

2. Demanda por Emprego e Geração de Renda: Nas áreas urbanas, a competição por empregos 
formais é acirrada, e muitos acabam recorrendo ao empreendedorismo como uma forma de sustento. 
Facilitar o acesso ao crédito ajuda a estimular a economia local, cria oportunidades de emprego e 
promove a geração de renda nas comunidades;

3.  Maior Potencial de Expansão Econômica: As cidades geralmente oferecem melhor infraestrutura, 
como acesso a mercados, transporte e tecnologia, o que pode permitir que pequenos empreendedores 
expandam seus negócios com mais facilidade em comparação às áreas rurais. Isso contribui para o 
crescimento econômico das regiões urbanas.

4. Redução da Informalidade: O crédito formal pode estimular a regularização de micro e pequenos 
empreendimentos  urbanos,  ajudando  a  tirar  trabalhadores  da  informalidade.  Isso  aumenta  a 
arrecadação de impostos, fortalece a economia local e oferece mais proteção e benefícios sociais para 
os trabalhadores.



PRIORIZAR OS CRÉDITOS PARA PESSOAS DO CADÚNICO NAS AREAS URBANAS

5. Maior Impacto na Inclusão Social: As áreas urbanas, especialmente as periferias, concentram uma 
parcela significativa da população em situação de vulnerabilidade. Ao direcionar o crédito a essas regiões, o 
governo pode promover a inclusão socioeconômica, ajudando a reduzir a pobreza e melhorar as condições 
de vida.

6. Desafios da Desigualdade Social: Nas áreas urbanas, a desigualdade social é mais visível, e o acesso 
ao crédito pode ser uma ferramenta importante para reduzir essa disparidade, permitindo que pequenos 
empreendedores de comunidades mais pobres tenham a oportunidade de desenvolver seus negócios e 
melhorar sua condição econômica.

7. Maior Dinamismo Econômico: O ambiente urbano é geralmente mais dinâmico, com maior circulação 
de  pessoas  e  capital.  Isso  gera  mais  oportunidades  de  negócios  e  de  inovação  para  os  pequenos 
empreendedores, que podem se beneficiar desse ecossistema mais ativo.

8. Integração com Políticas Públicas: Nas cidades, os pequenos empreendedores podem se beneficiar 
mais diretamente de políticas públicas urbanas, como programas de capacitação, apoio técnico e incentivos 
fiscais, que podem ser complementados com o acesso ao crédito para acelerar seu desenvolvimento.



PRIORIZAR OS CRÉDITOS PARA PESSOAS DO 
CADÚNICO NAS AREAS URBANAS

o crédito em áreas urbanas, as políticasAo priorizar 
econômicas podem ter um impacto mais imediato e
abrangente,  gerando  um  ciclo  positivo  de  crescimento  e 
desenvolvimento,  ao  mesmo  tempo  em  que  ajudam  a 
mitigar as desigualdades sociais que são mais acentuadas 
nas cidades.



acredita no primeiro passoCONTEXTUALIZAÇÃO – PANORAMA PNMPO



CONTEXTUALIZAÇÃO – PANORAMA DONOS DE NEGÓCIO  acredita no primeiro passo



acredita no primeiro passoCONCLUSÕES INICIAIS

üTemos 54,5 milhões de pessoas entre 16 e 64 anos no Cadastro Único, 
com potencialidades empreendedoras e capacidades para o trabalho;

üO  acesso  ao  microcrédito  produtivo  pode  alavancar  números 
empreendimentos populares, ampliando a renda das famílias e gerando 
empregos;

üA redução da desigualdade social e da pobreza passa pela valorização 
do  trabalho  e  do  empreendedorismo  com  incentivo  à  autonomia 
socioeconômica das famílias e melhor distribuição de renda



a) O créditos concedidos em sua maioria são de pequenos valor, que são úteis para 
os microempreendedores, mas nem sempre suficientes para tirá-los da pobreza;

b)  Os microempreendedores enfrentam dificuldades para expandir seus negócios e 
romper as barreiras da pobreza;

c)  A ausência de apoio de assistência gerencial contínua limita o impacto do crédito, 
mantendo as pessoas no CadÚnico;

d) Expandir o acesso ao crédito para microempreendedores pois apenas 9% se 
beneficiam do crédito formal;

e) Redução das taxas de juros praticadas pois os negócios dessas pessoas do 
CadÚnico têm uma rentabilidade média de 20% a.a.

Os desafios do Microcrédito (Crediamgo)



Secretaria de Inclusão Socioeconômica

no primeiro passo



Programa de Inclusão Socioeconômica e garantia de microcrédito 
orientado para inscritos no CadÚnico

O que é:

a) Articulação de políticas de emprego, qualificação profissional e apoio ao 
empreendedorismo para pessoas inscritas no Cadastro Único.

b) Criação de um fundo garantidor para operações de microcrédito de 
pessoas físicas e jurídicas do Cadastro Único, com o objetivo de 
impulsionar a oferta de Microcrédito Produtivo.

acredita no primeiro passo



acredita no primeiro passo
Gerar oportunidades de inclusão produtiva e econômica, aumento da renda pelo trabalho, 

qualidade de vida e participação social para as pessoas do CadÚnico

Eixos

Acesso ao Emprego: 
Inclusão no mercado de trabalho, 
intermediação de mão de obra, 
articulação com programas 
públicos e privados e 
mapeamento de oportunidades.

Qualificação Profissional 
Preparação para o mundo do trabalho 
via estratégias de capacitação 
profissional, elevação da 
escolaridade, aprendizagem e 
orientação profissional.

Apoio ao Empreendedorismo: 
Fomento urbano, estruturação de 
negócios, assistência técnica e 
gerencial, educação 
empreendedora, educação 
financeira, arranjos produtivos e 
acesso ao microcrédito garantido.



Superar a exclusão e promover a
autonomia socioeconômica

pelo aumento da renda, com valorização
do trabalho e das capacidades 

empreendedoras das pessoas do 
CadÚnico.

Objetivo:

acredita no primeiro passo



acreditanoprimeiropasso
OPORTUNIDADES:
• Investimentos públicos (Minha Casa Minha Vida, Luz Para Todos)
• Investimentos privados;
• Arranjos Produtivos Locais;
• Programas, projetos, ações implementadas pelos setores públicos e 

privados;

Qualificação Profissional

Empreendedorismo

Estruturadores 
de negócios

Fundo 
Garantidor

Empreendedor Social 
Beneficiado

Negócios 
Estruturados 

na Área 
Rural

Negócios 
Estruturados 

na Área 
Urbana

Parceiros

Acesso às oportunidades 
de trabalho

Intermediação 
de mão de obra



a) Ações que promovam inclusão, equidade e desenvolvimento sustentável;

b) Ações com um foco na inovação, sustentabilidade e apoio às
comunidades mais vulneráveis;

c) Ações que possibilitem a transformação social, capaz de contribuir para
tirar pessoas da pobreza;

d)  Ações que busquem a sustentabilidade com os seus próprios recursos
sem depender excessivamente de programas sociais para a viabilidade de
digna das pessoas.

O que o Centro-Oeste precisa?
Cria um protagonismo que possibilite um futuro inclusivo



Obrigado!
SISEC
Secretaria de Inclusão Socioeconômica
Telefone: (61) 2030-1482 / 2614
Esplanada dos Ministérios, Bloco A, 5º Andar

Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 

Combate à Fome

União e Reconstrução


